
[[ Não pudemos realizar a gravação em áudio, mas o texto ficou pronto.]] 

 

Olá, seja bem vindo ao estudo das lições da Palavra de Deus. Mais um ano está começando com novos 

desafios e oportunidades a cada um de nós. Que o Senhor nos abençoe para que principalmente no 

campo espiritual 2017 seja um ano de muitas vitórias e sucesso. 

Também estamos começando mais um trimestre de lições, durante o qual vamos aprender lições da 

vida de Abraão. Que o Senhor nos ajude e nos dê entendimento para aprendermos deste piedoso 

patriarca que muito agradou a Deus e foi conhecido como o pai da fé.  

Esta primeira lição falará do Chamado de Abraão. Antes de passarmos ao estudo, te convido para uma 

palavra de oração: 

 “E far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei e engrandecerei o teu nome; e tu serás uma bênção” 

(Gênesis 12:2). 

Abraão havia crescido em meio à superstição e paganismo. Mas a verdadeira fé não devia extinguir-se. 

Deus sempre preservou um remanescente para servi-lO. 

Nesta primeira parte vamos aprender sobre: DEUS CHAMA ABRAÃO 

Hur dos Caldeus era uma proeminente cidade da antiguidade, localizada próximo da faz do rio Eufrates 

no Golfo Pérsico, hoje território do Iraque. Destacava-se como pólo comercial com cidades e nações 

vizinhas além de possuir uma grande biblioteca, evidenciando a sua elevada cultura e educação. O 

principal deus de seu panteão era a Lua. Este era o lugar que Abraão habitava, e foi desta próspera 

cidade que Deus que Deus o chamou: 

1Então o Senhor disse a Abrão: "Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa de seu pai, e 

vá para a terra que eu lhe mostrarei. 2"Farei de você um grande povo, e o abençoarei. Tornarei 

famoso o seu nome, e você será uma bênção. 3Abençoarei os que o abençoarem, e amaldiçoarei os 

que o amaldiçoarem; e por meio de você todos os povos da terra serão abençoados". Gênesis 12:1-3 

Assim começa a jornada de Abraão. 4Partiu Abrão, como lhe ordenara o Senhor, e Ló, seu sobrinho foi 

com ele. Abrão tinha setenta e cinco anos quando saiu de Harã. Genesis 12:4 

"Então, ele saiu da terra dos caldeus e se estabeleceu em Harã. Depois da morte de seu pai, Deus o 

trouxe a esta terra, onde vocês agora vivem. Atos 7:4 

Depois da dispersão1 de Babel, a idolatria tornou-se novamente quase universal, e o Senhor deixou 

afinal os empedernidos transgressores que seguissem seus maus caminhos, enquanto escolheu a 

Abraão, da linhagem de Sem, e o fez guardador de Sua lei para as gerações futuras. 

Deus não revelou imediatamente a Abraão para onde Ele o estava chamando. Isto foi uma prova, mas 

a certeza de que Deus tinha algo especial e melhor para ele, deveria prevalecer através da fé e da 

obediência. 

Hebreus 11:8 Pela fé Abraão, quando chamado, obedeceu e dirigiu-se a um lugar que mais tarde 

receberia como herança, embora não soubesse para onde estava indo. 

Para atender o chamado de Deus, Abraão deixou para traz parentes, comodidades, posses.  

Aquela obediência expedita2 de Abraão é uma das provas mais notáveis de fé a serem encontradas em 

toda Bíblia. Não fora uma pequena prova aquela a que foi assim submetido Abraão, nem pequeno o 

sacrifício que dele se exigira. Fortes laços havia para prenderem-no ao seu país, seus parentes, seu 

lar. Ele, porém, não hesitou em obedecer ao chamado. Não teve perguntas a fazer concernentes à 

terra da promessa. Deus falara, e Seu servo devia obedecer; o lugar mais feliz da Terra para ele seria 

aquele em que Deus quisesse que ele se achasse. 

Deus também tem um chamado para nós, e atender a esse chamado envolve renúncia da mesma 

forma que foi para Abraão. 

Mateus 10:34-38 34"Não pensem que vim trazer paz à terra; não vim trazer paz, mas espada. 35Pois 

vim para fazer que „o homem fique contra seu pai, a filha contra sua mãe, a nora contra sua sogra; 

36os inimigos do homem serão os da sua própria família‟. 37"Quem ama seu pai ou sua mãe mais do 

que a mim não é digno de mim; quem ama seu filho ou sua filha mais do que a mim não é digno de 

mim; 38e quem não toma a sua cruz e não me segue, não é digno de mim. 

Que Deus nos ajude a sermos iguais a Abraão, obedientes ao chamado divino. 

Até nosso próximo encontro.  

                                           
1
Dispersão: Separação (de pessoas ou coisas) por diferentes lugares ou direções. 

2
Obediência expedita: Obediência rápida, diligente, ativa. 



É muito bom estudar a Palavra de Deus. Neste áudio vamos estudar a segunda parte da lição desta 

semana, que tem por título: AS PROMESSAS. Oremos: 

Ao fazer o chamado de Abraão, Deus apresentou algumas promessas a ele: 

Gênesis 12:2-3 2"Farei de você um grande povo, e o abençoarei. Tornarei famoso o seu nome, e você 

será uma bênção. 3Abençoarei os que o abençoarem, e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem; e por 

meio de você todos os povos da terra serão abençoados". 

Foi com o propósito de oferecer os melhores dons do Céu a todos os povos da Terra que Deus chamou 

Abraão para sair do meio de seus parentes idólatras, ordenando-lhe que habitasse na terra de Canaã. 

“Farei de ti uma grande nação”, disse, “e te abençoarei, e engrandecerei o teu nome, e tu serás uma 

bênção” (Gênesis 12:2). Abraão foi chamado a uma posição de grande honra— ser o pai de um povo 

que, por séculos, seria o guardião e mantenedor da verdade de Deus para o mundo, o povo através do 

qual todas as nações da Terra seriam abençoadas no advento do Messias prometido.  

Os homens quase perderam o conhecimento do verdadeiro Deus. Suas mentes foram obscurecidas 

pela idolatria. No lugar dos estatutos divinos, que são “santos, justos e bons” (Romanos 7:12), os 

homens esforçavam-se para instituir leis de acordo com os propósitos de seus corações egoístas e 

cruéis. No entanto, Deus, em Sua misericórdia, não os destruiu. Propôs dar-lhes a oportunidade de 

familiarizarem-se com Ele através da Sua igreja. Determinou que os princípios revelados através de 

Seu povo fossem o meio de restaurar a imagem moral de Deus no homem. 

O livro de Genesis, capitulo 12, versos 5 a 7 apresenta a terra prometida por Deus a Abraão, conhecida 

como a terra de Canaã. 

Gênesis 12:5-7 5Levou sua mulher Sarai, seu sobrinho Ló, todos os bens que haviam acumulado e os 

seus servos, comprados em Harã; partiram para a terra de Canaã e lá chegaram. 6Abrão atravessou a 

terra até o lugar do Carvalho de Moré, em Siquém. Naquela época os cananeus habitavam essa terra. 

7O Senhor apareceu a Abrão e disse: "À sua descendência darei esta terra". Abrão construiu ali um 

altar dedicado ao Senhor, que lhe havia aparecido. 

Algum tempo mais tarde essa promessa é reafirmada por Deus. 

Gênesis 13:14-18 14Disse o Senhor a Abrão, depois que Ló separou-se dele: "De onde você está, olhe 

para o Norte, para o Sul, para o Leste e para o Oeste: 15Toda a terra que você está vendo darei a 

você e à sua descendência para sempre. 16Tornarei a sua descendência tão numerosa como o pó da 

terra. Se for possível contar o pó da terra, também se poderá contar a sua descendência. 17Percorra 

esta terra de alto a baixo, de um lado a outro, porque eu a darei a você". 18Então Abrão mudou seu 

acampamento e passou a viver próximo aos carvalhos de Manre, em Hebrom, onde construiu um altar 

dedicado ao Senhor. 

A vida de peregrinação não foi uma vida fácil. A abundância de alimento, a segurança de um lar 

construído de pedras, a certeza do trabalho foram trocadas apenas por promessas. Para alcançar essas 

promessas, Abraão se humilhou, renunciou tudo e foi morar em tendas, em lugares perigosos e muitas 

vezes com limitação de recursos. O livro de Hebreus descreve essa experiência da seguinte maneira: 

Hebreus 11:9; 10; 13-16 9Pela fé peregrinou na terra prometida como se estivesse em terra estranha; 

viveu em tendas, bem como Isaque e Jacó, co-herdeiros da mesma promessa. 10Pois ele esperava a 

cidade que tem alicerces, cujo arquiteto e edificador é Deus. 13Todos estes ainda viveram pela fé, e 

morreram sem receber o que tinha sido prometido; viram-nas de longe e de longe as saudaram, 

reconhecendo que eram estrangeiros e peregrinos na terra. 14Os que assim falam mostram que estão 

buscando uma pátria. 15Se estivessem pensando naquela de onde saíram, teriam oportunidade de 

voltar. 16Em vez disso, esperavam eles uma pátria melhor, isto é, a pátria celestial. Por essa razão 

Deus não se envergonha de ser chamado o Deus deles, pois preparou-lhes uma cidade. 

De igual maneira, para alcançarmos a promessa da pátria celestial, precisamos renunciar as coisas 

desse mundo, nos humilhar diante de Deus. Veja o conselho do apóstolo Pedro: 

2 Pedro 3:11-14 11Visto que tudo será assim desfeito, que tipo de pessoas é necessário que vocês 

sejam? Vivam de maneira santa e piedosa, 12esperando o dia de Deus e apressando a sua vinda. 

Naquele dia os céus serão desfeitos pelo fogo, e os elementos se derreterão pelo calor. 13Todavia, de 

acordo com a sua promessa, esperamos novos céus e nova terra, onde habita a justiça. 14Portanto, 

amados, enquanto esperam estas coisas, empenhem-se para serem encontrados por ele em paz, 

imaculados e inculpáveis. 

Esforcemo-nos para ser cristãos (semelhantes a Cristo) em todos os sentidos da palavra, e deixemos 

que nosso vestuário, palavras e ações preguem que Cristo está formado no interior, a esperança da 

glória, e que nossos olhos estão fitos3 na bendita esperança e na gloriosa vinda de Jesus. Mostremos 

àqueles que nos rodeiam que este mundo não é nosso lar, que somos peregrinos e estrangeiros aqui. 

A luz de Cristo deve brilhar em nossas vidas. Cultivemos um relacionamento mais íntimo com Ele, 

deixe-se ser usado por Ele também. Até nosso próximo estudo.  

                                           
3
Fitos: Fixados, cravados. 



Vamos para a terceira parte da lição desta semana, que tem por tema: O GRANDE ERRO DE LÓ. Te 

convido para uma oração: 

Quando Abraão saiu rumo à terra prometida, levou consigo seu sobrinho Ló. Entretanto, em dado 

momento da peregrinação, não puderam mais permanecer juntos, pois o rebanho deles eram muito 

grandes, e a terra não podia sustentá-los. Então os empregados de Ló e Abraão começaram a brigar 

por causa do alimento para os rebanhos. Então Abraão fez a seguinte proposta: 

Gênesis 13:8-9 8"Não haja desavença entre mim e você, ou entre os seus pastores e os meus; afinal 

somos irmãos! 9Aí está a terra inteira diante de você. Vamos nos separar! Se você for para a 

esquerda, irei para a direita; se for para a direita, irei para a esquerda". 

Diante dessa proposta do tio, Ló avaliou a terra e escolheu o melhor para ele, cobiçou as férteis terras 

dos arredores das cidades de Sodoma e Gomorra, desconsiderando o prejuízo espiritual que a má 

influência dos moradores daquela região poderiam exercer sobre sua família. 

 10Olhou então Ló e viu todo o vale do Jordão, todo ele bem irrigado, até Zoar; era como o jardim do 

Senhor, como a terra do Egito. Isto se deu antes do Senhor destruir Sodoma e Gomorra. 11Ló 

escolheu todo o vale do Jordão e partiu em direção ao Leste. Assim os dois se separaram: Genesis 

13:10-11  

A região mais fértil de toda a Palestina era o vale do Jordão, lembrando o Paraíso perdido aos que a 

viam, e igualando a beleza e produtividade das planícies enriquecidas pelo Nilo, que haviam deixado 

tão recentemente. Deslumbrado pela visão de proveitos mundanos, Ló não tomou em consideração os 

males morais e espirituais que ali se encontrariam [nos mercados lotados das ricas e belas cidades]. 

Os habitantes da planície eram “grandes pecadores contra o Senhor”; mas a respeito disto ele estava 

em ignorância, ou, se o sabia, não o ponderou muito. Ele “escolheu para si toda a campina do Jordão”, 

e “armou as suas tendas até Sodoma” (Gênesis 13:11 e 12). Quão pouco previu ele os terríveis 

resultados daquela escolha egoísta!  

A palavra de Deus nos adverte com relação à cobiça das coisas desse mundo: 

1 João 2:16-17 16Pois tudo o que há no mundo — a cobiça da carne, a cobiça dos olhos e a ostentação 

dos bens — não provém do Pai, mas do mundo. 17O mundo e a sua cobiça passam, mas aquele que 

faz a vontade de Deus permanece para sempre. 

Através da aparente vantagem oferecida pelo mundo, pela riqueza, pelo cuidados dessa vida, muitos 

se deixam enganar pelo inimigo de nossas almas. Pois é seu propósito que nos envolvamos com essas 

coisas esquecendo-nos de Deus. Ao contar a parábola do semeador, Jesus nos advertiu: 

Marcos 4:18-19 18Outras ainda, como a semente lançada entre espinhos, ouvem a palavra; 19mas 

quando chegam as preocupações desta vida, o engano das riquezas e os anseios por outras coisas, 

sufocam a palavra, tornando-a infrutífera. 

Mesmo a Cristo, satanás tentou apresentado o melhor deste mundo, Mas Jesus rebateu a proposta. 

Mateus 4:8-10 8Depois, o diabo o levou a um monte muito alto e mostrou-lhe todos os reinos do 

mundo e o seu esplendor. 9E lhe disse: "Tudo isto lhe darei, se você se prostrar e me adorar". 10Jesus 

lhe disse: "Retire-se, Satanás! Pois está escrito: „Adore o Senhor, o seu Deus e só a ele preste culto‟". 

Se permitirmos que os cuidados e preocupações do mundo ocupem todo o nosso tempo e atenção, as 

nossas faculdades espirituais se enfraquecerão e morrerão pela falta de exercício. 

Como é triste pensar que a vida no século XXI tem feito exatamente isso com os professos seguidores 

de Deus. Estamos ocupados com estudos, trabalhos, amigos, entretenimentos, e quase nada de tempo 

sobre para Deus. O resultado é certo: morte espiritual. A experiência de Ló nos trás profunda lição, e 

nos deve alertar para as conseqüências das escolhas que temos feito. 

 Gênesis 13:12-13 12Abrão ficou na terra de Canaã, mas Ló mudou seu acampamento para um lugar 

próximo a Sodoma, entre as cidades do vale. 13Ora, os homens de Sodoma eram extremamente 

perversos e pecadores contra o Senhor. 

Gênesis 19:1, 12-16 Os dois anjos chegaram a Sodoma ao anoitecer, e Ló estava sentado à porta da 

cidade. Quando os avistou, levantou-se e foi recebê-los. Prostrou-se, rosto em terra, 12Os dois 

homens perguntaram a Ló: "Você tem mais alguém na cidade — genros, filhos ou filhas, ou qualquer 

outro parente? Tire-os daqui, 13porque estamos para destruir este lugar. As acusações feitas ao 

Senhor contra este povo são tantas que ele nos enviou para destruir a cidade". 14Então Ló foi falar 

com seus genros, os quais iam casar-se com suas filhas, e lhes disse: "Saiam imediatamente deste 

lugar, porque o Senhor está para destruir a cidade! " Mas eles pensaram que ele estava brincando. 

15Ao raiar do dia, os anjos insistiam com Ló, dizendo: "Depressa! Leve daqui sua mulher e suas duas 

filhas, ou vocês também serão mortos quando a cidade for castigada". 16Tendo ele hesitado, os 

homens o agarraram pela mão, como também a mulher e as duas filhas, e os tiraram dali à força e os 

deixaram fora da cidade, porque o Senhor teve misericórdia deles. 

Ló perdeu tudo quanto possuía. Bens materiais, servos, e até mesmo a própria família, restando-lhe 

somente duas filhas que já estavam com o coração completamente corrompidos pelo pecado também. 

Muitos, ao escolherem um lar, olham mais para as vantagens temporais que podem adquirir do que 

para as influências morais e sociais que cercarão a eles e suas famílias. Escolhem um território belo e 



fértil, ou se mudam para alguma cidade florescente4, na esperança de conseguir maior prosperidade; 

mas seus filhos se acham rodeados de tentações, e muitas vezes formam amizades que são 

desfavoráveis ao desenvolvimento da piedade e à formação de um caráter reto. A atmosfera de 

moralidade frouxa, de incredulidade, de indiferença às coisas religiosas, tem uma tendência para 

contrariar a influência dos pais. Muitos fazem amizades com infiéis e ateus, e lançam sua sorte com os 

inimigos de Deus. 

A pessoa inteligente aprende com seus próprios erros, o sábio aprende com o erro dos outros, mas o 

néscio nunca aprende. 

Que o Senhor nos ajude a sermos sábios, e aprender da experiência de Ló, preocupando-nos mais com 

o poder da influência do meio que escolhemos para viver com nossa família. Pois isso pode assinalar a 

salvação ou a perdição daqueles que Deus deixou sob nossa responsabilidade. 

Até nosso próximo estudo.  

                                           
4
Florescente: Em desenvolvimento, rica, próspera. 



É bom estar com você para o estudo da quarta parte da lição dessa semana, que tem o título: 

AMBIENTE PECAMINOSO. Oremos: 

Anjos de Deus foram enviados para resgatar Ló e sua família da destruição iminente de Sodoma e 

Gomorra. Entretanto, mesmo aquela família estava despreparada para sair da cidade. Abandonar tudo 

quanto possuíam não foi fácil, e se mostrou impossível para a esposa de Ló. Os anjos haviam ordenado 

que ao fugirem não deveriam olhar para trás, mas nem todos obedeceram: Gênesis 19:26 Mas a 

mulher de Ló olhou para trás e se transformou numa coluna de sal. 

Jesus fez referência a esse fato exortando-nos a tirar uma lição dele: 

 Lucas 17:28-33 28"Aconteceu a mesma coisa nos dias de Ló. O povo estava comendo e bebendo, 

comprando e vendendo, plantando e construindo. 29Mas no dia em que Ló saiu de Sodoma, choveu 

fogo e enxofre do céu e os destruiu a todos. 30"Acontecerá exatamente assim no dia em que o Filho do 

homem for revelado. 31Naquele dia, quem estiver no telhado de sua casa, não deve desça para 

apanhar os seus bens dentro de casa. Semelhantemente, quem estiver no campo, não deve voltar 

atrás por coisa alguma. 32Lembrem-se da mulher de Ló! 33Quem tentar conservar a sua vida a 

perderá, e quem perder a sua vida a preservará. 

[A esposa de Ló] se rebelou contra Deus, porque os juízos dEle trariam ruína a suas posses e seus 

filhos. Os convites de misericórdia são dirigidos a todos; e porque nossos amigos rejeitam o insistente 

amor do Salvador, nós também nos desviaremos? A redenção da alma é preciosa. Cristo pagou um 

preço infinito pela nossa salvação, e ninguém que aprecie o valor desse grande sacrifício, ou o preço 

de uma alma, desprezará a misericórdia de Deus, que se lhe oferece, porque outros preferem fazê-lo. 

Apesar de terem escapado da destruição da cidade, não escaparam das conseqüências da má 

influência do convívio com os moradores de Sodoma. Tempos mais tarde as filhas de Ló revelaram 

essa corrupção moral: 

Gênesis 19:30-36 30Ló partiu de Zoar com suas duas filhas e passou a viver nas montanhas, porque 

tinha medo de permanecer em Zoar. Ele e suas duas filhas ficaram morando numa caverna. 31Um dia, 

a filha mais velha disse à mais jovem: "Nosso pai já está velho, e não há homens nas redondezas que 

nos possuam, segundo o costume de toda a terra. 32Vamos dar vinho a nosso pai e então nos 

deitaremos com ele para preservar a linhagem de nosso pai". 33Naquela noite deram vinho ao pai, e a 

filha mais velha entrou e se deitou com ele. E ele não percebeu quando ela se deitou nem quando se 

levantou. 34No dia seguinte a filha mais velha disse à mais nova: "Ontem à noite deitei-me com meu 

pai. Vamos dar-lhe vinho também esta noite, e você se deitará com ele, para que preservemos a 

linhagem de nosso pai". 35Então, outra vez deram vinho ao pai naquela noite, e a mais nova foi e se 

deitou com ele. E ele não percebeu quando ela se deitou nem quando se levantou. 36Assim, as duas 

filhas de Ló engravidaram do próprio pai.  

Esse era uma das práticas abominadas por Deus, conforme apresentado em Levítico 18:6-7 6"Ninguém 

poderá se aproximar de uma parenta próxima para se envolver sexualmente com ela. Eu sou o 

Senhor. 7"Não desonre o seu pai, envolvendo-se sexualmente com a sua mãe. Ela é sua mãe; não se 

envolva sexualmente com ela. 

Ló encaminhou-se para as montanhas e habitou em uma caverna, despojado de tudo aquilo por cujo 

amor ousara sujeitar sua família às influências de uma cidade ímpia. Mas a maldição de Sodoma 

seguiu-o mesmo ali. A conduta pecaminosa de suas filhas foi o resultado das más associações naquele 

vil lugar. A corrupção moral do mesmo se entretecera de tal maneira com o caráter delas que não 

podiam discernir entre o bem e o mal. A única posteridade5 de Ló, os moabitas e amonitas, foram 

tribos vis, idólatras, rebeldes a Deus. 

Ao criar este mundo Deus criou um jardim e colocou o homem para habitar nele. Este é o ambiente 

que Deus desejou que o homem sempre morasse. Nunca foi da Sua vontade que as pessoas se 

apinhassem em cidades. Desde o princípio, as aglomerações foram os centros de desenvolvimento da 

maldade, e da violência e toda sorte de pecados. O apóstolo Judas faz um alerta: 

Judas 1:5-7 5Embora vocês já tenham conhecimento de tudo isso, quero lembrar-lhes que o Senhor 

libertou um povo do Egito mas, posteriormente, destruiu os que não creram. 6E aos anjos que não 

conservaram suas posições de autoridade mas abandonaram sua própria morada, ele os tem guardado 

em trevas, presos com correntes eternas para o juízo do grande Dia. 7De modo semelhante a estes, 

Sodoma e Gomorra e as cidades em redor se entregaram à imoralidade e a relações sexuais 

antinaturais. Estando sob o castigo do fogo eterno, elas servem de exemplo. 

Enquanto Deus me der poder para falar a nosso povo, continuarei a convidar os pais a que deixem as 

cidades e formem lares no campo, onde possam cultivar o solo e aprender do livro da natureza as 

lições de pureza e simplicidade. As obras da natureza são ministros silenciosos de Deus, a nós dados 

para que nos ensinem verdades espirituais. Elas nos falam do amor de Deus e declaram a sabedoria do 

grande Artista. 

Esta é uma mensagem a qual devemos nos atentar, e nos afastar o máximo possível dos ambientes 

pecaminosos. Até o próximo estudo.  

                                           
5
Posteridade: Descendência (descendentes de Ló). 



Chegamos à última parte da lição dessa semana. Vamos estudar sobre: FAZENDO FIRME NOSSA 

VOCAÇÃO. Vamos orar. 

Deus já nos tem chamado para a terra prometida. Mas para alcançá-la precisamos agir pela fé, assim 

como foi com Abraão. A palavra de Deus nos chama a atenção: 

2 Pedro 1:10-11 10Portanto, irmãos, empenhem-se ainda mais para consolidar o chamado e a eleição 

de vocês, pois se agirem dessa forma, jamais tropeçarão, 11e assim vocês estarão ricamente providos 

quando entrarem no Reino eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 

Mateus 22:14 "Pois muitos são chamados, mas poucos são escolhidos". 

Ninguém precisa perder a vida eterna. Todo aquele que preferir aprender diariamente do Mestre 

Celestial, fará firme sua vocação e eleição. Humilhemos perante Deus o nosso coração, e prossigamos 

em conhecer o Senhor, pois conhecê-lO devidamente é vida eterna. 

Não podemos correr o risco de deixar que qualquer coisa nos separe de Deus e do Céu. Nesta vida 

temos de ser participantes da natureza divina. Irmãos e irmãs, vocês têm apenas uma vida para viver. 

Oh, seja ela uma vida de virtude, vida escondida com Cristo em Deus! 

Veja o que é declarado acerca dos vencedores: 

Apocalipse 17:14 Guerrearão contra o Cordeiro, mas o Cordeiro os vencerá, pois é o Senhor dos 

senhores e o Rei dos reis; e vencerão com ele os seus chamados, escolhidos e fiéis". 

Hebreus 3:12-14 12Cuidado, irmãos, para que nenhum de vocês tenha coração perverso e incrédulo, 

que se afaste do Deus vivo. 13Pelo contrário, encorajem-se uns aos outros todos os dias, durante o 

tempo que se chama "hoje", de modo que nenhum de vocês seja endurecido pelo engano do pecado, 

14pois passamos a ser participantes de Cristo, desde que, de fato, nos apeguemos até o fim à 

confiança que tivemos no princípio. 

A obra de vencer o mal deve ser feita mediante a fé. Os que entram no campo de batalha acharão que 

devem cingir6 toda a armadura de Deus. O escudo da fé será sua defesa, habilitando-os a serem mais 

que vencedores. Coisa alguma servirá, a não ser isto:fé no Senhor dos exércitos, e obediência às Suas 

ordens. Vastos exércitos, providos de quaisquer outros recursos, de nada servirão no último grande 

conflito. Sem fé, um exército de anjos não poderia ser auxílio. Somente a fé viva os tornará 

invencíveis, e os habilitará a estar em pé no dia mau, firmes, imóveis, conservando inalterável até o 

fim o princípio de sua confiança. 

 

Que o Senhor nos abençoe, e que sejamos como Abraão, respondendo ao chamado de Deus com 

fidelidade e obediência. 

 

Até a próxima semana para mais um estudo da palavra de Deus. 

                                           
6
Cingir... a armadura: Vesti-la. 


